
PORTO ALEGRE — "Ou nos sal-
vamos juntos, ou vamos todos para o 
buraco". A frase do Presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fiergs), Luís 
Octávio Vieira, serve para definir a 
expectativa das princ'pais lideran-
ças da área produtiva o estado pa-
ra o próximo ano, um vez que não 
acreditam que hajam a ividades pri-
vilegiadas pela política econômica 
atual, mas uma grande crise nacio-
nal, que só poderá ser solucionada 
em conjunto, por 
toda a sociedade 
brasileira, sem 
privilégios. 

— N ã o é 
possível buscar 
uma visão seto-
rial dos proble-
mas, porque seria 
maniqueísmo. Até 
bancos sofrem ho-
je com a política 
econômica. Por 
isso, é necessário 

Desconcentração da rena,' 
uma das propostas do Sul .  
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A principal atenção em .85 
deverá ser com os desvalidos, os 

,ssalariados, os que mais sofreram 
Com a política econômica atual' 

LUIS OCTAVIO VIEIRA, Presidente da Federaçâo 7 
das Indústrias do Rio Grande do Sul 

que se tenha uma 
visão global dos pro lemas, para 
que a sociedade brasileira possa 
buscar uma solução abrangente pa-
ra seus problemas. Há necessidade 
de uma mudança radical em toda a 
política econômica e social do País 
— explica Vieira. 

As prioridades para a Fiergs são: 
retomada do crescimento, o controle 
da inflação e a revisão das contas 
externas e internas, bem como do 
déficit público. "A principal atenção 
em 85 deverá ser para com os desva-
lidos, os assalariados, que mais so-
freram com a politica econômica 
atual. Se deve buscar uma sociedade 
mais justa, com a desconcentração 
da renda nacional, que foi 'concen-
trada pela política econômica dos úl-
timos 20 anos. Os pequenos e médios '  

empresários foram os que mais so-
freram, portanto merecem atenção 
especial", destaca o Presidente da 
entidade. 

"Alimentação, moradia e saúde 
são as questões básicas a serem 
equacionadas em 85", no entender 
do. Presidente da Federação das 
Cooperativas Brasileiras de Trigo e 
Soja (Fecotrigo), Jarbas Pires Ma-
chado, que acredita que a elevação 
do poder aquisitivo da população po-
defá solucionar a questão do vestuá-
rio. Diante disso, prevê que "85 será 
o ano da renegociação do modelo na-
cional de desenvolvimento, buscan-
do o atendimento dos anseios e ne-
cessidades da sociedade brasileira. 

Como considera a alimentação "u- 

ma questão básica", Machado acre-
dita que "a agricultura será o carro-
chefe, no momento em que a locomo-
tiva volta para os trilhos. Nessa 
perspectiva, a Fecotrigo prepara 
um programa de emergência para 
apresentar ao futuro Presidente da 
República e seus assessores, como 
subsídio para o novo Governo. 

A Federação prevê que o Brasil 
importará alimentos em 85, pois 'a 
demanda será superior à oferta, em 
conseqüência do desestímulo que a 
agropecuária vem sofrendo nos últi-
mos anos, com altos custos de produ-
ção da lavoura. E fundamental a re-
dução nas taxas de juros, com efei-
tos sobre as dívidas interna e exter-
na do País. A atividade produtiva 
deve se tornar mais atrativa do que 
a especulação financeira". 

"Os desafios do próximo Governo 
deverão ser: retomar o crescimento 
econômico; amenizar os dese-
quilíbrios sociais tentar controlar o 
processo inflacionário". A opinião é 
do Presidente da Federação das As-
sociações Comerciais do Estado 
(Federasul), Cesar Rogério Valen-
te. 

-- A superação desses desafios so-
mente será possível, se for feito um 
amplo debate político entre os repre-
sentantes dos setores produtivos, go-
verno, empresários e trabalhadores. 
Assim, as diretrizes econômicas a 
serem traçadas e seguidas terão um 
mínimo de exigência das reivindica-
ções da sociedade clara Valente. 


